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A utilização da Psicoterapia Dinâmica Breve ainda é 
uma incógnita para a maioria dos estudantes de Psicologia no 
Brasil por não ser suficientemente difundida nos currículos dos 
cursos de graduação. Pela falta desse conhecimento técnico é 
muito comum haver uma confusão que leva os alunos a concluí­
rem que ela é de menor valor ou necessita menos referenciais 
teóricos para sua utilização, sendo fácil sua aplicação para os ini­
ciantes na carreira. 

A falta de divulgação de trabalhos práticos nessa área 
facilita muito o desenvolvimento dessa espécie de preconceito 
contra a Psicoterapia Breve, o que, num país pobre como o nos­
so e com uma demanda crescente de pessoas com distúrbios de 
personalidade, se torna extremamente prejudicial, já que inibe um 

possível canal de solução para atender melhor esta demanda. 

O grande mérito desse livro de Maria Alice S. B. Aze­
vedo é apresentar muito claramente, às vezes até repetidamente, 
a idéia de que, ao contrário do que se pensa, a prática da Psico­
terapia Breve necessita por parte do terapeuta, de um referencial 
teórico psicanalítico sólido para que ele possa, em um tempo 
delimitado, fixar um foco no tratamento e conseguir atingí-lo, 
propiciando uma melhoria de sintomas e uma experiência emo­
cional corretiva para o paciente. Isso, a autora o faz permeada 
de várias citações bibliográficas, de modo a deixar claro quem, 
como e quando pode se utilizar dessa técnica. 

Primeiramente, há um apanhado geral sobre o concei­
to de Psicoterapia Breve, suas vantagens e desvantagens e para 
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